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Blockchain: the Disruption of Accounting

RESUMO 

Os avanços tecnológicos estabelecem uma nova dinâmica de 
mercado. Para suprir as demandas atuais e futuras, o bitcoin surgiu 
como um modelo de transações econômicas em que a intermedia-
ção de um órgão centralizador não se faz necessária. Em segundo 
plano, a tecnologia Blockchain extrapola a sua aplicação inicial e 
vislumbra aplicações muito mais complexas, o que tem sido foco 
de pesquisa nos últimos anos. Com isso, este estudo teve como 
objetivo compreender a contribuição da tecnologia Blockchain para 
a Contabilidade, analisando tanto sua aplicabilidade quanto seus 
principais desafios. Para isso, utilizou a Grounded Theory como 
método de pesquisa, com coleta de dados por meio de entrevis-
tas semiestruturadas com profissionais da área. A observação dos 
resultados sugere que a Blockchain traz perspectivas promissoras 
quanto à transparência e confiabilidade da informação contábil. Por 
outro lado, aspectos críticos devem ser levados em consideração, 
como o amadurecimento da tecnologia e a mudança no perfil do pro-
fissional, cruciais para que os impactos sejam de fato observados.
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ABSTRACT

Technological advances establish a new market dynamic. Mee-
ting current and future demands, bitcoin has emerged as a model of 
economic transactions, in which the intermediation of a centralizing 
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body is not necessary. In the background, Blockchain technology 
goes beyond its initial application and envisions much more com-
plex applications, which has been the focus of research in recent 
years. Thus, this study aimed to understand the contribution of 
Blockchain technology to Accounting, analyzing both its applicabi-
lity and its main challenges. For this, it used grounded theory as a 
research method, with data collection through semi-structured inter-
views with professionals in the field. The observation of the results 
suggests that Blockchain brings promising perspectives regarding 
the transparency and reliability of accounting information. On the 
other hand, critical aspects must be taken into account, such as 
the maturation of technology and the change in the professional’s 
profile, which are crucial for the impacts to be actually observed.

Keywords: Blockchain, Accounting, Technology.

1 INTRODUÇÃO

A ascensão das criptomoedas nos últimos anos tem sido foco 
de inúmeras discussões acerca de seus impactos na sociedade. 
O surgimento de um novo modelo econômico de transferências de 
valores e suas implicações se tornaram pauta em todo o mundo. 
Em segundo plano, a tecnologia Blockchain, embora mais conhe-
cida por ser a tecnologia adjacente das criptomoedas, possui apli-
cações muito mais amplas.

Baseada em uma tecnologia de registro distribuído e descentrali-
zado, a Blockchain é formada por bancos de dados compartilhados em 
que os atores do ecossistema, com base no protocolo Proof-of-Work 
(Prova de Trabalho) são responsáveis por garantir a transparência di-
gital e a confiança dos registros de informações sem que haja a inter-
mediação de um órgão centralizador (RÜCKESHÄUSER, 2017).

Dada a sua concepção imutável e a capacidade de permitir a au-
tonomia descentralizada, a Blockchain se caracteriza como potencial 
tecnologia para a área da Contabilidade, pois o modelo contábil que a 
envolve traz à luz um novo conceito de registro contábil, no qual qual-
quer alteração pode ser facilmente detectada pelos participantes da 
rede. A passividade na qual ocorrem fraudes e gerenciamentos nos sis-
temas convencionais de integração de informações faz da Blockchain 
uma tecnologia disruptiva: as contas e partidas dobradas poderão ser 
substituídas por endereços e saídas de transações encadeadas.

O presente estudo visa, de forma principal, compreender a con-
tribuição da tecnologia Blockchain para a Contabilidade, analisando 
tanto sua aplicabilidade quanto seus principais desafios.
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Pela novidade do tema, durante esta pesquisa foram encon-
trados poucos estudos que elencam a Contabilidade e este tipo de 
tecnologia, o que justifica o desenvolvimento da presente pesquisa.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A TECNOLOGIA BLOCKCHAIN

Com o avanço da economia digital, a necessidade de ferramentas 
que acompanhem tal desenvolvimento formou o ambiente propício para 
o surgimento de diversas novas tecnologias. A Blockchain surge com a 
proposta de Nakamoto (2008) para um novo modelo de transferência 
de valores sem a necessidade de um órgão de intermediação, como 
as transferências que se conhece hoje. A obrigatoriedade de diversas 
confirmações ao longo do processo, para que as transações sejam 
confiáveis e as fraquezas, inerentes ao modelo baseado na confiança 
de terceiros, sejam mitigadas, aumentam a dependência dos usuários 
e os custos envolvidos no serviço oferecido pelos intermediários.

O sistema Blockchain pode ser considerado um livro razão, em 
que as transações acontecem de forma pública e descentralizada. O 
termo Blockchain é derivado da maneira como as transações são ar-
mazenadas, os registros são feitos com base na ordem cronológica 
em que ocorrem, cujo histórico gerado é encadeado em blocos. A cada 
nova transação, o ledger, livro digital em que são registradas todas as 
transações, cria automaticamente um registro de transação composto 
de blocos de dados, no qual cada bloco da estrutura faz referência 
ao identificador único do bloco que o antecede, criando uma cadeia 
na qual qualquer alteração no registro invalida toda a cadeia anterior.

Tais identificadores, de forma simplória, são conhecidos como 
funções hash, caracteres alfanuméricos de tamanho fixo que iden-
tificam de forma única os dados contidos no bloco. O valor hash do 
bloco anterior é usado para calcular o valor hash do bloco atual, 
criando uma cadeia dependente do registro anterior. Assim, o esfor-
ço computacional de se cometer uma fraude bem-sucedida aumen-
ta a cada novo bloco criado (MARQUES, 2017).

Figura 1: Encadeamento dos blocos

Fonte: Adaptado de Nakamoto (2008).

Uma das principais características da arquitetura Blockchain é 
a sua tecnologia descentralizada, a qual permite que os dados se-
jam compartilhados em tempo real e seu armazenamento distribuído 
entre os milhares de participantes da rede, o que garante que uma 
transação seja realizada de forma confiável entre os participantes. A 
rede peer-to-peer, em que cada participante atua de forma equivalen-
te dentro do sistema, é crucial para o funcionamento da Blockchain. 
Quando transações são feitas, a informação é propagada entre todos 
os participantes, que podem ser conferidas e aceitas, ou não, pela 
maioria dos participantes da rede, impossibilitando a inserção e con-
solidação de informações incorretas nos blocos (PLANSKY; O’DON-
NELL; RICHARDS, 2016; APPELBAUM; NEHMER, 2017).

Figura 2: Rede descentralizada

Fonte: Adaptado de Simoyama et al. (2017).

Quando uma transação ocorre, um número de computadores 
independentes, conectados por meio da rede, processam o algo-
ritmo e confirmam a solução do problema criptográfico gerado. O 
sistema adotado para validar essas transações é o Proof-of-Work 
(PoW), protocolo utilizado para a prevenção de ataques cibernéti-
cos, pelo qual o consenso descentralizado é alcançado. Quando o 
problema criptográfico é resolvido — valor de caracteres que satis-
faça o hash é encontrado — um novo bloco é criado. Para que isso 
ocorra, a PoW exige que o participante encontre um valor nonce, 
número arbitrário de uso único que, adicionado aos dados do bloco, 
gere um valor hash válido (NAKAMOTO, 2008).

Figura 3: Criação de nonce por bloco - solução para o algoritmo PoW.

Fonte: Adaptado de Nakamoto (2008).
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A PoW garante que a cadeia de blocos seja imutável. Como um 
esforço computacional foi gasto para satisfazê-la, o bloco não pode 
ser mudado sem que todo esse trabalho seja refeito. Sendo assim, 
os registros não podem ser facilmente adulterados, porque alterá-
-los exigiria a coordenação de vários computadores independentes 
fazendo esse trabalho (NAKAMOTO, 2008).

Em resumo, a Blockchain, em sua concepção, garante aos seus 
usuários transparência digital e confiança dos registros de informa-
ções sem que haja a intermediação de um terceiro. A rede global 
garante a autonomia e isonomia de todas as informações transitadas 
auditáveis em tempo real. O quadro a seguir elenca as principais 
vantagens e desvantagens da tecnologia (POTEKHINA; RIUMKIN, 
2017; CASINO; DASAKLIS; PATKAKIS, 2018; SARKAR; 2018).

Quadro 1:  Vantagens e desvantagens da  
Blockchain

VANTAGENS DESVANTAGENS
Transparência Ataques 50%+1

Transações autônomas Privacidade transacional

Informações em tempo real Adequação para diversos 
cenários

Imutabilidade dos dados Adoção da Blockchain por 
todas as contrapartes

Autenticidade da informação

Redução de fraudes

Fonte: Potekhina e Riumkin (2017), Casino, Dasaklis e Patkakis (2018) e 
Sarkar (2018).

A integridade e a segurança dos dados transacionados são 
base fundamental para a mudança maciça nos meios de ope-
rações. Assim, a análise das características fundamentais da 
Blockchain exprime os impactos diretos da adoção da tecnologia. 
Mesmo com a ação disruptiva e essencial no desenvolvimento das 
mudanças no futuro, quando associada às perspectivas notáveis 
na Contabilidade, a adoção da Blockchain envolve algumas impli-
cações (POTEKHINA; RIUMKIN, 2017; CASINO; DASAKLIS; 
PATKAKIS, 2018; SARKAR, 2018), discutidas na próxima seção.

2.1  BLOCKCHAIN E O FUTURO  
DA CONTABILIDADE

A Contabilidade pode ser, de forma geral, definida como o 
campo de estudo que engloba diferentes atividades analíticas e 
gerenciais que são ferramentas suporte para os seus stakehol-
ders. A Ciência Contábil, assim como as tecnologias já amplamente 
difundidas, sofrem mutações constantes para que as necessidades 
dos seus usuários e seu objetivo fim sejam atendidos. De acordo 
com Iudícibus, Martins e Carvalho (2005, p. 9), “a contabilidade, 
como sistema de escrituração e como hoje a conhecemos, surgiu 

por meio da interação e integração de grande número de eventos, 
fatores históricos, com a participação de várias civilizações e vários 
povos”. Ao longo do tempo, os assuntos e abordagens que tangen-
ciam a Contabilidade ficaram cada vez mais dinâmicos.

A evolução da tecnologia, o marco da internet, a digitaliza-
ção dos processos, a dinamização das informações, o processa-
mento de grandes fluxos de dados, os sistemas de informação, 
as mudanças nas regulamentações, a globalização dos padrões 
de comunicação, a convergência dos padrões internacionais e, 
recentemente, o advento de tecnologias emergentes como a in-
teligência artificial, os smart contracts e a Blockchain são o prelú-
dio de um novo paradigma. A alteração crescente das formas de 
negócios e necessidades dos usuários desenvolveu mudanças 
substanciais nos procedimentos contábeis. No entanto, a conta-
bilidade, em sua essência, requer um nível excepcionalmente alto 
de conformidade regulamentar para garantir a sua integridade, o 
que contribui para que a aplicação prática de novas tecnologias 
seja mais complexa.

Apesar de figurar entre as tecnologias emergentes comple-
mentares que possuem alto potencial de mudança nos modelos 
de negócio que conhecemos hoje, a Blockchain ainda se encontra 
em sua fase embrionária, a maioria das iniciativas ainda estão em 
fase alfa ou beta, fases iniciais de desenvolvimento. Muito se dis-
cute sobre as possibilidades de aplicações, mas, ainda, pouco se 
sabe como se consolidará de fato, pois a ausência de casos de uso 
comprovado nas organizações cria incertezas sobre sua viabilidade 
e aplicabilidade (PANETTA, 2017).

Por outro lado, as propriedades intrínsecas à tecnologia apre-
sentam grandes expectativas, pois os princípios que a norteiam 
como segurança, resiliência, inviolabilidade e imutabilidade, permi-
tem que ela execute transações muito mais complexas, extrapo-
lando a sua aplicação inicial em criptoativos (FORMIGONI FILHO; 
BRAGA; LEAL, 2017).

2.1.1  A CONTABILIDADE E OS USUÁRIOS  
DA INFORMAÇÃO

A Contabilidade, sendo parte do sistema que fornece subsídios 
aos seus stakeholders, principalmente externos, envolve uma série 
de registros e informações até que os relatórios sejam gerados e 
divulgados. Com o advento da Blockchain, os fluxos de informações 
podem se tornar muito mais rápidos e dinâmicos, o que geraria efi-
ciência nos processos (HANSEN; MOWEN, 2007).

A tecnologia Blockchain possibilita a dinamização das informa-
ções de um sistema contábil, no qual as empresas poderiam pu-
blicar as informações relevantes e disponibilizarem para diferentes 
reguladores e partes interessadas. Nesse caso, o acesso à informa-
ção de maneira tempestiva poderia reduzir a assimetria de infor-
mações entre o portador e seus usuários (POTEKHINA; RIUMKIN, 
2017; SARKAR, 2018).
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A forma interorganizacional como os registros são realizados e 
compartilhados altera o atual modelo de registros das transações 
entre as partes e diminui a ocorrência de erros, uma vez que os 
dados imputados são fornecidos pelos agentes participantes.

O mesmo ocorre na esfera pública, pois as principais carac-
terísticas da tecnologia Blockchain permitem a realização de en-
saios de sua aplicabilidade no ambiente público. Em seu estudo, 
Simoyama et al. (2017) discorrem sobre os principais benefícios da 
adoção da tecnologia, entre eles, a disponibilidade de registros imu-
táveis e o baixo custo na validação da integridade dos dados, como 
publicações provenientes de licitações, leilões, contratos e outros 
documentos e o impulsionamento da cultura, da cidadania ativa e da 
transparência. Além disso, possibilitam ainda maior transparência 
da alocação de recursos, bem como de sua destinação.

Em resumo, a contabilidade baseada em Blockchain pode viabili-
zar o acesso às informações em tempo real, onde órgãos reguladores 
serão capazes de coletar informações mais facilmente e as transa-
ções não estarão limitadas a regiões geográficas, uma vez que suas 
operações são integralmente realizadas no meio digital, o que permite 
que se opere da mesma maneira em qualquer jurisdição no mundo.

2.2 AUDITORIA E A SOLUÇÃO BLOCKCHAIN

Levando em consideração as suas principais características, a 
tecnologia Blockchain permite que os auditores monitorem muito mais 
facilmente o fluxo de dados das diversas operações que ocorrem dia-
riamente em uma instituição e a dissuasão de possíveis erros e frau-
des antes mesmos da sua ocorrência. A verificação de informações 
contábeis exige que os auditores obtenham evidência suficiente e 
apropriada para apoiar a integridade dos eventos escritos, o que torna 
a auditoria um processo oneroso. A maneira interorganizacional com 
que os dados podem ser registrados corroboram com a validação ins-
tantânea da integridade deles. Quando há uma saída em uma orga-
nização, haverá uma entrada correspondente na organização destino. 
Atualmente, a verificação da veracidade e a exatidão dos registros e 
demonstrações contábeis são realizadas periodicamente em audito-
rias, internas e externas, o que se tornaria uma constante, visto que 
as transações financeiras das organizações estariam disponíveis em 
tempo real e passíveis de serem auditadas (SIMOYAMA et al., 2017).

Quando combinada com a análise de dados apropriada, a solu-
ção Blockchain poderia ajudar com as asserções de nível transacio-
nal envolvidas em um processo de auditoria. Assim, as habilidades 
do auditor seriam melhor alocadas considerando questões de ní-
veis mais elevados, e os auditores passariam a conceder informa-
ções muito mais complexas e relevantes (ICAEW, 2019).

Andujar, Rode e Bastos (2018) identificaram os principais impac-
tos da Blockchain como ferramenta na auditoria contábil, bem como 
quais as vantagens e desvantagens frente aos desafios futuros para 
a área. Os autores colocam que, com a adoção da Blockchain, as au-
ditorias internas e externas podem passar a acontecer de forma con-

tínua, uma vez que poderiam ser executadas em tempo real. Pode 
permitir também que os testes de observância e substantivos sejam 
realizados com mais eficácia e eficiência, onde os termos de fraudes 
e erros são constatados assim que forem gerados. Nesse sentido, 
devido às informações estarem contidas em um novo ambiente téc-
nico, os auditores precisarão se capacitar para se familiarizar com os 
novos sistemas de registros contábeis, como também auxiliar no pro-
cesso de implementação dos aplicativos baseados em Blockchain. A 
principal barreira seria a adaptação dos órgãos reguladores na regu-
lação e desafios jurídicos no ambiente Blockchain.

Considerando que a Blockchain pode render o elemento de con-
fiança desnecessário e automatizar o processo de confirmação das 
transações ocorridas no razão da empresa, é natural supor que a pro-
fissão de auditor seja afetada (ROONEY; AIKEN; ROONEY, 2017).

A necessidade de executar uma variedade de procedimentos 
para verificar a integridade dos lançamentos contábeis resulta em 
elevados custos no que tange ao processo de auditoria. Esses pro-
cedimentos consomem muito tempo e, em última análise, não ga-
rantem que não haja discrepância nas informações contábeis audi-
tadas. Portanto, a principal implicação da contabilidade baseada em 
Blockchain é a redução significativa de tempo e dos custos envolvi-
dos na realização do processo de auditoria. O fato de os números e 
transações escritas no sistema contábil necessariamente ocorrerem 
permite que o tempo, antes alocado para a confirmação manual dos 
lançamentos contábeis, passe a ser dedicado a áreas mais impor-
tantes, como entradas complexas de transações e mecanismos de 
controle interno. Assim, é razoável inferir que a tecnologia reduzirá 
o papel dos auditores e tornará seu trabalho mais eficiente, mas a 
eliminação completa do papel do auditor pode acontecer apenas em 
um futuro distante (ROONEY; AIKEN; ROONEY, 2017).

Sarkar (2018) destaca que, em um ambiente de sistema de infor-
mação computacional (CIS), a auditoria é feita de duas maneiras: a 
auditoria de computadores em volta (conhecida como abordagem de 
caixa preta) e a avaliação por meio de computadores (conhecida como 
abordagem da caixa branca). Conforme a abordagem mais recente, o 
auditor confia no controle existente no departamento de usuários e ve-
rifica se o funcionário deve informar o funcionário manualmente. Pos-
teriormente, é efetuado um procedimento de conformidade e subsídio 
por meio de computadores, o que faz com que a auditoria assistida 
pelo computador seja recebida para atender uma ampla transmissão 
de informação com as recomendações de Blockchain.

Já na contabilidade baseada em Blockchain, o autor destaca 
que não haverá nenhum erro de remessa. As transações de finan-
ciamento fixo, intangível e de insumos financeiros não serão mais 
registradas por um intermediário, mas em blocos na Blockchain de 
maneira segura. Portanto, essas transações não serão mais apoia-
das por recebimentos de transações físicas que estão sujeitas a 
fraudes. O público estaria assegurado o suficiente sobre as rela-
ções e essas transações e propriedade das partes. Além disso, as 
empresas agora registram suas transações em um livro compar-
tilhado, pois as informações serão criptograficamente protegidas 
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e, portanto, a falsificação ou ocultação será quase impossível. As 
transmissões serão verificadas de forma automática e eletrônica. 
Essa padronização permitirá que a auditoria de uma grande parcela 
da empresa seja feita automaticamente (SARKAR, 2019).

De forma geral, pode-se dizer que as Principais mudanças envol-
vendo Blockchain se relacionam a processos operacionais que pode-
riam ser mais bem realizados pela máquina. Além disso, pelo envolvi-
mento de toda uma rede, questões relacionadas à prestação de contas 
e à transparência podem se ver bem representadas nesta ferramenta.

3 METODOLOGIA

Por se tratar de assuntos ainda incipientes e poucos difundi-
dos quando tratados em conjunto, este estudo se caracteriza como 
exploratório. Quando analisados em uma perspectiva exploratória, 
os assuntos ainda emergentes são abordados com maior profun-
didade, a fim de torná-los inteligíveis e assim conhecer as suas 
possíveis aplicações e construir questões fundamentais para a 
condução da pesquisa (BEUREN, 2014).

A complexidade de se analisar a convergência dos assuntos 
abordados levou também a uma pesquisa qualitativa, que pode 
ser definida como o concebimento de análises mais profundas 
em relação ao fenômeno objeto do estudo, “(...) a abordagem qua-
litativa visa destacar características não observadas por meio de 
um estudo quantitativo” (BEUREN, 2014, p. 92). Por se tratar de 
um estudo emergente, o plano inicial para a pesquisa não é rigi-
damente prescrito, as fases do processo de estudo podem mudar 
conforme o estudo for se desenvolvendo (CRESWELL, 2010)

A Grounded Theory (GT) busca a construção de teoria à medi-
da que o estudo evolui. Assim, como Creswell (2010) defende em 
sua concepção de projeto emergente, na construção de teoria a 
pesquisa se inicia com um modelo parcial de conceitos. “A Grounded 
Theory, visa desenvolver uma teoria sobre a realidade que se está 
investigando, a partir de dados coletados, sem considerar hipóteses 
preconcebidas.” (MARTINS; THEÓPHILO, 2009, p. 76).

Do ponto de vista prático, a GT é construída a partir da coleta 

seletiva de dados (theoretical sampling). Martins e Theóphilo (2009, 
p. 76) definem a coleta seletiva de dados como “(...) o processo de 
coletar dados para gerar teoria”. A Grounded Theory permite que te-
mas emergentes sejam desenvolvidos em um movimento interativo 
em que, por meio de uma estrutura teórica central e proposições, 
a teoria substantiva seja construída a partir dos dados empíricos 
coletados (STRAUSS; CORBIN, 2008).

Como forma de se obter subsídios suficientes, a técnica de co-
leta foi por meio de entrevistas. Entrevista é a técnica de obtenção 
de dados em que são formuladas perguntas à população escolhi-
da com o objetivo de obter os subsídios necessários para respon-
der à questão estudada (BEUREN, 2014, p. 92). “As entrevistas 
qualitativas geralmente envolvem questões não estruturadas e 
abertas, são em pequeno número e se destinam a suscitar con-
cepções e opiniões dos participantes” (CRESWELL, 2010, p. 214).

Com o objetivo de compreender os pontos abordados, foram 
coletadas informações a partir da experiência de cada entrevista-
do sobre o tema objeto deste estudo. A entrevista semiestruturada 
apresenta certo grau de estruturação, a coleta de dados é guiada 
por uma relação, previamente estabelecida, de pontos pertinentes 
ao objeto de estudo que podem se alterar ao longo da entrevista 
caso o investigador-entrevistador julgue necessário (GIL, 2008). 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com quatro 
profissionais, sendo uma aplicada como pré-teste para revisão 
e validação do questionário. O roteiro da entrevista foi formulado 
com base em perguntas básicas do tema investigado com o in-
tuito de apresentar as principais considerações dos entrevistados 
acerca do objeto de estudo e a sua possível aplicação.

Os dados foram coletados, gravados e transcritos.
As entrevistas foram conduzidas por meio do roteiro base e 

duraram em média trinta minutos. Os questionamentos nortearam 
a concepção de novas hipóteses e a compreensão dos temas já 
abordados. Os dados obtidos serviram de base para a discussão 
das possíveis aplicações e a adoção da tecnologia e comparação 
entre as teorias abordadas e os dados oriundos da pesquisa. Para 
fins deste trabalho, os nomes dos entrevistados foram mantidos em 
sigilo. O Quadro 2 apresenta o perfil dos entrevistados.

Quadro 2: Perfil dos entrevistados

ENTREVISTADOS GÊNERO FORMAÇÃO ACADÊMICA
EXPERIÊNCIA 

PROFISSIONAL 
ATUAL

ATIVIDADES 
ENVOLVENDO 
BLOCKCHAIN

Pré-teste Feminino Graduada em Direito e Pós- Graduada em 
Mercado Financeiro e de Capitais

Co-fundadora da 
Blockchain Academy

Palestrante e 
Consultora

Entrevistado 1 Masculino Doutor em Administração de Empresas Diretor Administrativo 
Financeiro

Palestrante e 
Pesquisador

Entrevistado 2 Feminino Mestra em Gestão de Negócios Globais e 
Mestra em Marketing Decoder Palestrante e 

Pesquisadora
Entrevistado 3 Masculino Graduado em Administração de Empresas Blockchain Architect Palestrante e Professor

Fonte: Elaboração própria.
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Uma limitação que pode ser elencada e responde pelo peque-
no número de entrevistados se refere à dificuldade em encontrar 
profissionais que tivessem o duplo perfil: algum conhecimento de 
contabilidade e, ao mesmo tempo, conhecimento da ferramenta 
Blockchain. O acesso aos profissionais foi possível fazendo buscas 
desses temas pela rede social LinkedIn®.

4 RESULTADOS

Este capítulo discorre sobre a análise e interpretação dos da-
dos obtidos por meio das pesquisas realizadas. Ao analisar as res-
postas obtidas, elas se voltaram em torno de três grandes temas: 
principais contribuições para o futuro, papel do profissional contábil 
e principais desafios. A síntese dos achados é apresentada seguin-
do tais categorias na sequência.

4.1  PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES PARA  
O FUTURO

As possibilidades em potencial destacadas pelos entrevistados que 
poderão ser observadas no futuro são, em sua maioria, congruentes 
com os pontos abordados na teoria apresentada no capítulo 2. Os pon-
tos em que, possivelmente, a estrutura Blockchain contribuirá envolvem 
uma mudança na forma em que os processos são realizados hoje:

• a representação de informações e ativos em ambiente 
digital em outro modelo, potencialmente mais seguro;

• a troca de ativos e informações em um modelo distribuído;
• a autenticação de dados; 
• a descentralização das operações.

A estrutura Blockchain pode ser uma tecnologia que muda como 
transações financeiras são feitas, bem como os pagamentos e recebi-
mentos e os registros estáticos - registros de posse, registros de nas-
cimentos, registros em cartórios -, que podem passar a ser feitos em 
uma rede digital. Esse foi um dos exemplos abordados por um dos en-
trevistados para provocar como as mudanças podem ocorrer no futuro.

A tokenização de ativos, uma possibilidade de dar mais liquidez 
e criar um novo mercado financeiro que não existe hoje no modelo 
tradicional, é um fator nas contribuições citadas. A transparência e a 
descentralização dos processos é outro fator importante a ser obser-
vado na adoção do novo modelo: “(...) uma das principais mudanças 
que a tecnologia pode promover é justamente dar um pouco mais de 
transparência e de auditabilidade para as coisas” (Entrevistado 1).

A forma como a escrituração das informações acontece atual-
mente é uma consolidação das transações que podem ser altera-
das. Assim, é possível em um registro contábil, mesmo quando a 
empresa passa por um processo de auditoria, realizar operações 
pregressas nos registros. Nesse sentido, a estrutura Blockchain 

pode trazer uma camada de maior transparência, segurança e so-
lidez aos registros contábeis, contribuindo para os processos de 
auditoria e gestão nas organizações.

A evolução nos processos digitais traz um ganho nos processos 
realizados pelos diversos agentes ao longo da geração da infor-
mação contábil. Com uma contabilidade baseada em Blockchain, 
surgem alguns aspectos-chave que, combinados, geram eficiência 
nesses processos.

Ao serem questionados sobre o funcionamento da tecnologia Block-
chain, os entrevistados explicam que os recursos, antes empregados em 
tarefas massivamente repetitivas, podem ser canalizados para a agre-
gação de valor às atividades da organização. A reconciliação de infor-
mações, por exemplo, que hoje demanda grande esforço operacional, 
passa a ser um processo de validação dos dados gerados pelo sistema.

A adoção desta estrutura, assim como os sistemas de infor-
mação, pode reduzir o tempo empregado em atividades realizadas 
diariamente. Supondo que os números imputados são verdadeiros, 
o profissional passa a ser o responsável por manipular os dados 
oriundos das bases de dados, a fim de obter as informações rele-
vantes e necessárias para o negócio.

Outro ponto abordado é que a Blockchain também permite que 
os dados sejam mapeados com maior transparência. A manipula-
ção de informações e a corrupção dos dados transacionados se tor-
nam um trabalho quase impossível e oneroso devido a forma como 
as transações acontecem. Isso dita o fim da contabilidade “criativa” 
nas organizações e da manipulação dos dados.

4.2 O PAPEL DO PROFISSIONAL CONTÁBIL

A Blockchain, assim como as outras tecnologias emergentes, 
como os smarts contracts, internet das coisas e inteligência artificial, 
são um conjunto de instrumentos que aparecem para automatizar pro-
cessos e assegurar maior transparência. Assim, esses instrumentos 
surgem para trazer mais dinamizações aos processos e a possibilida-
de de empregar os recursos humanos para atividades mais analíticas.

Quando questionados sobre as competências necessárias para 
o uso da ferramenta, as respostas versam sobre como as tecnolo-
gias foram inseridas ao longo do tempo. Por exemplo, a internet: 
não é necessário saber a fundo a estrutura e o seu funcionamento 
e, sim, as suas funções e como usá-las. Com isso, acredita-se que a 
tecnologia seguirá o mesmo caminho, não será preciso compreen-
der o seu total funcionamento, mas sim, como utilizá-la.

Em contrapartida, o profissional contábil será peça fundamental 
para o desenvolvimento de arquiteturas de programas, desenvolvi-
mento de soluções e a incorporação da tecnologia em produtos, de 
forma que eles atendam às necessidades das organizações e seus 
stakeholders. Nesse sentido, o profissional é um aliado para que as 
possíveis mudanças sejam observadas no futuro.

Os entrevistados destacaram que o papel fundamental do pro-
fissional contábil deixa de ser operacional e passa para um pata-
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mar estratégico. A sua função passa a ser a de municiar análises 
e insights para a tomada de decisão, interpretar as informações 
geradas a partir dos bancos de dados e o envolvimento direto no 
processo de planejamento.

Assim, a adoção dos meios de tecnologia não elimina a figura do 
contador, mas sim, altera o seu papel elementar: em vez de deten-
tores de registros, o contador passa a ser peça fundamental para a 
tomada de decisão.

Outro ponto abordado é a capacitação de profissionais capazes 
de lidar com os diferentes sistemas de informação, leitura e mani-
pulação de dados em diferentes bases. A importância desse know-
-how é cada vez mais crucial para os profissionais em um cenário 
que fica ainda mais presente na profissão.

4.3 PRINCIPAIS DESAFIOS

Embora o benefício absoluto da Blockchain só possa ser al-
cançado após melhorias, no que envolve o acesso à tecnologia e à 
possibilidade de adoção em grande escala, é possível vislumbrar o 
cenário de mudança que ela abrange. Novos modelos de negócios 
e iniciativas utilizando infraestruturas Blockchain podem otimizar 
processos e trazer uma camada de maior transparência, segurança 
e solidez dos registros contábeis. Ainda que a contabilidade basea-
da em Blockchain possa oferecer um conjunto de benefícios e ser 
capaz de transmitir informações em níveis mais recentes de econo-
mia e eficiência, existem certos desafios para sua implementação.

Os entrevistados destacam: a escalabilidade, as questões jurí-
dicas, a maturidade da tecnologia e a cultura como algumas dessas 
questões. A contabilidade é, em sua maioria, dependente de um gran-
de ordenamento jurídico. Assim, a regulação é crucial para o processo 
de adoção. Até a conclusão desse estudo, não há um ordenamento 
jurídico que suporte as questões envolvidas na Blockchain como fer-
ramenta de gestão. No entanto, a tecnologia ou a sua essência pode 
ser adotada em processos internos, o que engloba outras questões, 
como a perda do sentido de informação distribuída.

O segundo nível de aplicação é a adoção em larga escala de Block-
chain pelas corporações. Para que o funcionamento aconteça com base 
nos pilares iniciais — propostos por Satoshi — a tecnologia deve ser 
adotada pela grande maioria das corporações ou sua eficácia seria di-
minuída. No entanto, quando se trata da adoção em massa, se esbarra 
na confidencialidade das informações compartilhadas e no uso ético dos 
dados, que podem ser grandes entraves à massificação da ferramenta.

Outro entrave citado pelos entrevistados coloca que, para que 
os pontos abordados sejam verdadeiros, a estrutura deve ser si-
milar à Blockchain pública, para que as informações sejam de fato 
descentralizadas, caso contrário, haverá uma mudança apenas nas 
ferramentas utilizadas e não nos hábitos praticados. Desta forma, o 
equilíbrio entre a transparência e a proteção competitiva dos dados 
ainda não foi estabelecido, o que seriam fatores críticos de sucesso 
para consolidação da ferramenta Blockchain na Contabilidade.

Ainda, outro ponto mencionado pelos entrevistados como uma 
potencial dificuldade na adoção inicial é que, mesmo com as diver-
sas possibilidades de aplicações, a Blockchain não atingiu seu nível 
de maturidade, pois ainda há uma grande lacuna entre a promessa 
da inviolabilidade e a tangibilização da sua adoção.

Em consonância, os entrevistados elencaram como principal 
obstáculo ao uso da Blockchain a cultura. “(...) Fazer com que as 
pessoas entendam o que a Blockchain é para nós, hoje, o que a 
internet foi na década de 1990. Uma rede bastante promissora, mas 
que ninguém sabia a dimensão da mudança que aconteceria de-
pois da sua adoção.” (Entrevistado 3).

As considerações dos entrevistados corroboram o referencial 
teórico no que tange ao estágio ainda embrionário em que se en-
contra a ferramenta Blockchain (PANETTA, 2017), às expectativas 
quanto à segurança e transparência que a ferramenta pode propor-
cionar (FORMIGONI FILHO; BRAGA; LEAL, 2017; POTEKHINA; 
RIUMKIN, 2017; SARKAR, 2018); à potencial redução nos custos 
de transação (SIMOYAMA et al., 2017) e à necessidade de um perfil 
mais estratégico do profissional da área (ICAEW, 2019).

Em suma, ainda é necessário entender a tecnologia Blockchain, 
seu funcionamento e todas as suas particularidades para, a partir daí, 
ampliar a discussão sobre os pontos críticos para a sua adoção. Na 
percepção dos entrevistados, tal compreensão ainda tem um caminho 
a ser percorrido, fato que pode ser percebido ao longo da pesquisa, 
cuja maior dificuldade foi localizar potenciais entrevistados aderentes 
ao perfil buscado, ou seja, compreender com alguma profundidade 
tanto a ferramenta Blockchain quanto o mercado de Contabilidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi compreender a contribuição da 
tecnologia Blockchain para a Contabilidade, analisando tanto sua 
aplicabilidade quanto seus principais desafios. Para isso, foram 
consultados os referenciais bibliográficos disponíveis que englo-
bassem o enlace dos temas, bem como foram entrevistados pro-
fissionais que transitem nas duas áreas para entender os impactos 
e potenciais entraves.

Pode-se considerar que a Blockchain é capaz de proporcionar mu-
danças significativas na estrutura contábil e no modo como os registros 
são feitos. A transparência e a segurança são o alicerce para essa 
transformação. No entanto, o amadurecimento da ferramenta é crucial 
para que a mudança nos paradigmas, de fato, ocorra.

Durante o estudo, foi possível convergir para uma visão mais 
clara e ampla sobre o futuro da área e dos profissionais frente ao 
crescente cenário em que a tecnologia está cada vez mais presen-
te. Ficou claro também que o papel do profissional da área nas 
organizações, frente às mudanças observadas, tanto em relação à 
Blockchain quanto às demais inovações tecnológicas correlatas, é 
preponderante para o sucesso da ferramenta, visando o crescimen-
to conjunto da área com os avanços tecnológicos.
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Adicionalmente, ressalta-se que o trabalho, pela sua natureza ex-
ploratória, propôs uma construção de teoria (Grounded Theory), tendo 
em vista que o assunto é novo e ainda pouco conhecido pela maior 
parte dos profissionais. Assim, é interessante destacar que a dificul-
dade em encontrar referencial teórico robusto e profissionais dupla-

mente qualificados - na tecnologia e em contabilidade - foi um desafio 
enfrentado por esta pesquisa. Isto posto, são sugeridos para estudos 
futuros: a ampliação da amostra de entrevistados, a busca de exem-
plos práticos ou modelos de aplicação da Blockchain na área contábil 
e, também, a viabilidade da adoção da tecnologia.
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